
DANÇA DAS CADEIRAS

Guedes vai trocar chefe da Receita  
O ministro Paulo Guedes (Economia) vai promover

uma nova dança das cadeiras em sua equipe nos próxi-
mos meses. As mudanças envolvem pelo menos três se-
cretarias especiais. Uma das alterações é a saída do se-
cretário especial da Receita Federal, José Barroso Tostes

Neto, que vai assumir um posto em Paris. Tostes vai ser
adido na OCDE (Organização para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico) na capital francesa. A ava-
liação de interlocutores do ministério é que Tostes já
prestou seus serviços à pasta nas discussões da reforma

tributária e que a proposta agora está encaminhada -
embora estacionada no Congresso, diante da resistência
dos parlamentares. A saída de Tostes é decidida en-
quanto auditores fiscais expressam insatisfação com sua
atuação. PÁGINA 2

A produção industrial brasileira voltou
a patinar e caiu 0,6% em outubro, na
comparação com setembro, informou
nesta sexta-feira o IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística). Foi a
quinta retração consecutiva. O resultado
ficou abaixo do esperado pelo mercado.
Analistas consultados pela agência
Bloomberg projetavam avanço de 0,8%. O
recuo de outubro alcançou 19 dos 26 ra-
mos pesquisados. "Mais do que o resulta-
do do mês em si, chama atenção a pró-
pria sequência de resultados negativos,
cinco meses de quedas consecutivas na
produção, período em que acumula re-
tração de 3,7%", disse André Macedo (fo-
to), gerente da pesquisa do IBGE. "A cada
mês que a produção industrial vai re-
cuando, se afasta mais do período pré-
pandemia. Nesse momento, está 4,1%
abaixo do patamar de fevereiro de 2020",
emendou. O IBGE também informou
que, na comparação com outubro de
2020, a produção industrial recuou 7,8%.
Nesse recorte, a projeção de analistas era
de queda de 5%. Ao longo deste ano, o in-
dicador ainda acumula alta, de 5,7%. Em
período maior, de 12 meses, o crescimen-
to também é de 5,7%. Mesmo com o pro-
cesso de reabertura da economia, após
restrições maiores para frear o coronaví-
rus, a produção industrial passou a emitir
sinais de fragilidade no país.  PÁGINA 2

IBGE seleciona
207 mil para
trabalhar no
Censo 2022

HÁ VAGAS IBGE

O IBGE (Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística) re-
cebeu, nesta sexta-feira, auto-
rização para realizar processo
seletivo simplificado com
207.020 vagas para o Censo de
2022. Segundo o instituto, a
medida foi autorizada pela Se-
cretaria Especial de Desburo-
cratização, Gestão e Governo
Digital por meio de duas porta-
rias publicadas no Diário Ofi-
cial da União. Dos 207.020 pos-
tos de trabalho temporário,
183,1 mil são para recenseador,
18.420 para agente censitário
supervisor e 5.500 para agente
censitário municipal. A organi-
zação do processo seletivo será
feita pela FGV (Fundação Ge-
tulio Vargas). O censo do IBGE
deveria ter sido realizado em
2020. PÁGINA 2

Rio e outras
cidades
mantêm festa
de Réveillon

COVID-19

COVID-19

Enquanto diversas capitais
cancelaram a festa da virada do
ano, outras cidades turísticas
decidiram manter as comemo-
rações de Réveillon em orlas de
praia, com fogos de artifício,
mesmo diante do avanço da
Ômicron no país. Algumas pre-
feituras ainda condicionam a
decisão ao posicionamento de
órgãos de saúde estaduais ou
esperam confirmação de patro-
cinadores. A algumas semanas
do evento, o Réveillon do Rio de
Janeiro ainda não tem patrocí-
nio formal. Segundo a Riotur,
órgão municipal responsável
pelo evento, as empresas espe-
ram uma decisão da prefeitura
para confirmar o patrocínio. A
previsão é de que sejam monta-
dos três palcos na praia de Co-
pacabana, sendo um principal
e dois "satélites". PÁGINA 5

Produção industrial cai 0,6%
em outubro, a quinta seguida 

IBGE

STF abre inquérito
contra Bolsonaro por
associar Aids a vacina  

O ministro do STF (Supremo Tribunal Federal) Alexandre de Mo-
raes (foto) determinou nesta sexta-feira a abertura de inquérito para
a apurar a conduta do presidente Jair Bolsonaro (PL) de associar a
vacinação contra a Covid-19 ao risco de se contrair o vírus da Aids.
Moraes atendeu a um pedido da CPI da Covid do Senado, cujo rela-
tório final foi concluído no final de outubro. Em sua live semanal, no
dia 21 de outubro, Bolsonaro leu uma suposta notícia dizendo que
"vacinados (contra a Covid) estão desenvolvendo a síndrome da
imunodeficiência adquirida (Aids)". Dias depois, Facebook e Insta-
gram derrubaram o vídeo. De acordo com porta-voz da companhia,
o motivo para a exclusão foram as políticas da empresa relacionadas
à vacina da Covid-19. PÁGINA 6
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Bovespa sustenta alta,
mas exterior faz dólar
subir a quase R$ 5,68
CLAYTON
CASTELANI/FOLHAPRESS

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou nesta
sexta-feira em alta de 0,58%, a
105.069 pontos, ainda embala-
da pela aprovação da PEC
(Proposta de Emenda à Cons-
tituição) dos Precatórios pelo
Senado na véspera.

Com o resultado desta sexta
e a alta de 3,66% alcançada um
dia antes, o Ibovespa, índice de
referência da Bolsa, obteve um
ganho nesta semana de 2,78%
e conseguiu interromper uma
sequência de duas baixas se-
manais. O resultado acumula-
do em 2021, porém, ainda está
negativo em 11,72%.

O dólar subiu 0,31%, a R$
5,677, na maior cotação desde
o final de abril, alavancado por
um movimento global de bus-
ca por segurança que domi-
nou os mercados nesta sessão
e minou várias classes de ati-
vos de risco, como ações e
moedas emergentes.

Os índices Dow Jones, S&P
500 e Nasdaq fecharam com
quedas de 0,17%, 0,84% e

1,92%. O dia também foi de
perdas generalizadas nas prin-
cipais bolsas da Europa.

O petróleo Brent, referência
mundial, subiu 0,63%, a US$
70,11 (R$ 395,60), contribuin-
do para a alta de 1,41% nas
ações preferenciais da Petro-
bras, cujo volume negociado
foi o maior do dia.

Ainda entre os papéis com
maior negociação, as ações da
Magazine Luiza subiram
4,29%. Já entre os destaques
negativos, a Vale recuou 2,20%
em um dia marcado por que-
das nos mercados futuros e à
vista do minério de ferro.

As principais desvaloriza-
ções ficaram com Marfrig, que
cedeu 5,74%, e a JBS, com per-
da de 4,84%, após o Bradesco
BBI rebaixar a recomendação
para as ações de ambas.

O mercado de juros futuros
apresentou queda nesta sexta,
com a taxa DI (Depósitos In-
terbancários) para janeiro
2023 cedendo 0,27 ponto per-
centual, a 11,31% ao ano.

Contribuiu para a queda a di-
vulgação do corte de 0,6% na
produção industrial em outubro. 

Sábado, domingo e segunda-feira, 4, 5 e 6 de dezembro de 2021

IBGE

Produção industrial cai 0,6%
em outubro, a quinta seguida 
LEONARDO VIECELI/FOLHAPRESS

A
produção industrial
brasileira voltou a pa-
tinar e caiu 0,6% em

outubro, na comparação com
setembro, informou nesta sexta-
feira o IBGE (Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística). Foi a
quinta retração consecutiva.

O resultado ficou abaixo do es-
perado pelo mercado. Analistas
consultados pela agência Bloom-
berg projetavam avanço de 0,8%.

O recuo de outubro alcançou
19 dos 26 ramos pesquisados.
"Mais do que o resultado do mês
em si, chama atenção a própria
sequência de resultados negati-

vos, cinco meses de quedas con-
secutivas na produção, período
em que acumula retração de
3,7%", disse André Macedo, ge-
rente da pesquisa do IBGE.

"A cada mês que a produção
industrial vai recuando, se afas-
ta mais do período pré-pande-
mia. Nesse momento, está 4,1%
abaixo do patamar de fevereiro
de 2020", emendou.

O IBGE também informou
que, na comparação com outu-
bro de 2020, a produção indus-
trial recuou 7,8%. Nesse recorte,
a projeção de analistas era de
queda de 5%.

Ao longo deste ano, o indica-
dor ainda acumula alta, de 5,7%.

Em período maior, de 12 meses,
o crescimento também é de
5,7%. Mesmo com o processo de
reabertura da economia, após
restrições maiores para frear o
coronavírus, a produção indus-
trial passou a emitir sinais de
fragilidade no país.

A escassez de insumos ainda
é apontada como um problema
que atinge parte das fábricas.
Entre os ramos afetados pela si-
tuação está o automotivo. A falta
de componentes é associada ao
desarranjo das cadeias produti-
vas provocado pela pandemia.

Em outubro, 69% das empre-
sas consultadas pela CNI (Con-
federação Nacional da Indús-

tria), na indústria geral, sinaliza-
ram dificuldades para obtenção
de insumos domésticos. O dado
foi divulgado na quinta-feira
passada pela entidade.

Para complicar o quadro, a
escassez tem sido acompanha-
da pela disparada de preços. Em
outubro, a inflação da indústria
acelerou a alta para 2,16%, a
mais forte em seis meses, segun-
do o IPP (Índice de Preços ao
Produtor).

O índice também é calculado
pelo IBGE. Em 12 meses, a dis-
parada é de 28,83%. O IPP mede
a variação dos preços na porta
de entrada das fábricas, sem o
efeito de impostos e fretes.

MERCADOS

Queda na confiança e
desaceleração global
pioram cenário para 2022
DOUGLAS GAVRAS/FOLHAPRESS

Dois trimestres seguidos de
estagnação do PIB (Produto In-
terno Bruto) em 2021, a perspec-
tiva de um Natal magro, mais es-
tagnação no ano que vem e o au-
mento das incertezas no cenário
externo, com uma nova onda da
pandemia –o cenário econômi-
co desafiador já reverte as ex-
pectativas de consumidores e
empresas.

"A gente espera mais do mes-
mo em 2022, com números de
previsão pra o PIB do ano que
vem perto de zero. Será mais um
ano de estagnação, com todas as
incertezas que as eleições tra-
zem, e de muita incerteza no ex-
terior", avalia o economista Pau-
lo Picchetti, da FGV (Fundação
Getulio Vargas).

O IBGE (Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística) divul-
gou na quinta-feira passada que

o PIB caiu 0,1% no terceiro tri-
mestre. Mesmo ao se olhar para
o retrovisor, os números confir-
mam, segundo Picchetti, uma
impressão de que a economia
anda de lado após um breve pe-
ríodo de recuperação.

"Os vários resultados deta-
lhados do PIB mostram que ne-
nhuma força é capaz de fazer
com que o crescimento acelere.
Se a vacinação permite a recu-
peração dos serviços, há uma
força negativa vindo de mais in-
certeza, com a nova variante, e
de uma política econômica de
elevação dos juros para comba-
ter a inflação."

Olhando para o futuro, as son-
dagens apontam de perda de
confiança de indústria, consumi-
dor, construção civil e comércio.

A confiança empresarial caiu
3,3 pontos em novembro, se-
guindo uma tendência de queda
esboçada em setembro, segun-

do os indicadores de confiança e
incerteza do Ibre (Instituto Bra-
sileiro de Economia), também
da FGV.

Já a confiança do consumidor
caiu 1,4 ponto no mês, para 74,9
pontos, o menor nível desde
abril de 2021.

No caso do consumidor, o
período captado pelo levanta-
mento é para os próximos seis
meses. Para as empresas, os ín-
dices de confiança consideram
horizontes de três e seis meses.

Quase todos os índices de con-
fiança estão abaixo dos cem pon-
tos e em tendência de queda des-
de setembro. Eles estavam cres-
cendo depois da segunda onda,
vinham numa recuperação.

Em setembro, já tinham da-
do um sinal de piora e agora
confirmaram a tendência, diz
Aloisio Campelo Júnior, supe-
rintendente de Estatísticas Pú-
blicas do Ibre.

FGV

Sem auxílio,
extrema
pobreza teria
atingido 27 mi

As transferências de renda
via programas sociais como o
auxílio emergencial impedi-
ram em 2020 uma disparada
da extrema pobreza no Bra-
sil.  A conclusão é de uma
análise divulgada nesta sex-
ta-feira pelo IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística).

Com o impacto dos pro-
gramas sociais, o percentual
de pessoas em extrema po-
breza caiu para 5,7% no ano
inicial da pandemia. O resul-
tado equivale a cerca de 12
milhões de pessoas no país.

Em um cenário simulado,
sem o suporte das medidas
de auxílio, que mitigaram a
crise vista no mercado de tra-
balho, a proporção de brasi-
leiros em extrema pobreza al-
cançaria 12,9% em 2020. Ou
seja, seria mais do que o do-
bro do resultado verificado. A
marca de 12,9% corresponde-
ria a cerca de 27,3 milhões de
brasileiros, diz o IBGE.

IBGE

Guedes vai mexer em sua equipe
e trocará o chefe da Receita  
FÁBIO PUPO/FOLHAPRESS

O ministro Paulo Guedes
(Economia) vai promover uma
nova dança das cadeiras em sua
equipe nos próximos meses. As
mudanças envolvem pelo me-
nos três secretarias especiais.

Uma das alterações é a saída
do secretário especial da Recei-
ta Federal, José Barroso Tostes
Neto, que vai assumir um posto
em Paris. Tostes vai ser adido na
OCDE (Organização para a
Cooperação e Desenvolvimento
Econômico) na capital francesa.

A avaliação de interlocuto-
res do ministério é que Tostes
já prestou seus serviços à pasta
nas discussões da reforma tri-
butária e que a proposta agora
está encaminhada -embora es-
tacionada no Congresso, dian-
te da resistência dos parla-
mentares.

A saída de Tostes é decidida
enquanto auditores fiscais ex-
pressam insatisfação com sua
atuação, por causa de não reali-
zação de concursos nos últimos
anos e outras reclamações. Mas
interlocutores do Ministério da
Economia dizem que uma coisa
não está ligada a outra e que a
saída estava decidida antes do
movimento dos servidores.

Outra saída é de Carlos da
Costa, atual secretário especial
de Produtividade e Competitivi-
dade. Costa estava há tempos
cotado para uma vaga no exte-
rior, na diretoria do BID (Banco
Interamericano de Desenvolvi-
mento), mas só agora vai obter
uma posição fora.

Para Costa, será criada a po-
sição de adido comercial da
Economia em Washington. A
função será apresentar projetos
e estatais para investidores es-

trangeiros interessados em apli-
car seus recursos no Brasil.

Outra mudança é a criação
da Secretaria Especial de Estu-
dos Econômicos, apelidada in-
ternamente como S3E. Essa
pasta reunirá o comando do
Ipea (Instituto de Pesquisa Eco-
nômica e Aplicada), do IBGE
(Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística), da SPE (Secre-
taria de Política Econômica) e
parte da estrutura de estudos de
outra secretaria especial -a de
Carlos da Costa.

O atual secretário da SPE,
Adolfo Sachsida, vai ficar no co-
mando da S3E -planejada para
ser um "think tank" de estudos
comandado pelo Ministério da
Economia. A intenção original
era trazer um nome de fora para
trabalhar junto com Sachsida,
mas a proximidade do fim do ano
e do calendário eleitoral (e a con-

sequente dificuldade para trazer
alguém por esses fatores) leva-
ram a uma solução exclusiva-
mente interna para o comando.

Recentemente, Guedes teve
que trocar secretários interna-
mente após uma debandada.
Quatro integrantes pediram de-
missão de seus cargos em meio
à operação de governo e aliados
para alterar o teto de gastos.

Desde que assumiu o cargo
(não contando as futuras saí-
das), Guedes acumula ao me-
nos 16 perdas de auxiliares di-
retos. Antes adepto a nomes
externos para as nomeações, o
ministro chega à reta final do
ano enfrentando contrariedade
de representantes do mercado,
o que se reflete em uma pasta
cada vez mais dependente de
soluções internas e servidores
de carreira para executar os
trabalhos.

DANÇA DAS CADEIRAS

IBGE seleciona 207 mil
para trabalhar no Censo 

HÁ VAGAS

CRISTIANE
GERCINA/FOLHAPRESS

O IBGE (Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística) re-
cebeu, nesta sexta-feira, auto-
rização para realizar processo
seletivo simplificado com
207.020 vagas para o Censo de
2022. Segundo o instituto, a
medida foi autorizada pela Se-
cretaria Especial de Desburo-
cratização, Gestão e Governo
Digital por meio de duas por-
tarias publicadas no Diário
Oficial da União.

Dos 207.020 postos de tra-
balho temporário, 183,1 mil
são para recenseador, 18.420
para agente censitário supervi-
sor e 5.500 para agente censitá-
rio municipal. A organização
do processo seletivo será feita
pela FGV (Fundação Getulio
Vargas).

O censo do IBGE deveria ter
sido realizado em 2020, já que
essa contagem populacional
ocorre de dez em dez anos e a
última foi realizada em 2010,
mas, além da pandemia de co-
ronavírus no ano passado, a

falta de transferência de verba
por parte do governo federal
para custear o processo em
2021 foi um empecilho.

Inicialmente, a seleção pa-
ra a contratação de recensea-
dores, agentes censitários mu-
nicipais e agentes censitários
supervisores previa a contra-
tação de 204 mil temporários
no país. Agora, além de am-
pliar o número de vagas, o IB-
GE está no processo de devo-
lução dos valores que foram
pagos anteriores.

Segundo o instituto, o novo
período de inscrições está pre-
visto para ter início em dezem-
bro. As informações sobre da-
ta, valores, provas e pré-requi-
sitos para participar ainda se-
rão publicadas pela FGV.

Quem se candidatou a uma
das vagas de agente censitário
pagou taxa de R$ 39,49. Para
recenseador, o valor cobrado
foi de R$ 25,77. Para concorrer
a recenseador, o candidato de-
ve ter nível fundamental com-
pleto, e para os cargos de agen-
tes censitários, ensino médio
concluído.
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Apesar da Ômicron, Rio e outras
cidades mantêm festa de Réveillon
E

nquanto diversas capi-
tais cancelaram a festa
da virada do ano, outras

cidades turísticas decidiram
manter as comemorações de Ré-
veillon em orlas de praia, com fo-
gos de artifício, mesmo diante do
avanço da Ômicron no país.

Algumas prefeituras ainda
condicionam a decisão ao posi-
cionamento de órgãos de saúde
estaduais ou esperam confirma-
ção de patrocinadores. A algu-
mas semanas do evento, o Réveil-
lon do Rio de Janeiro ainda não
tem patrocínio formal. Segundo a
Riotur, órgão municipal respon-
sável pelo evento, as empresas
esperam uma decisão da prefei-
tura para confirmar o patrocínio.

A previsão é de que sejam
montados três palcos na praia de
Copacabana, sendo um principal
e dois "satélites". A expectativa é
receber dois milhões de pessoas.
Outras dez regiões da cidade
também devem ter palcos.

O prefeito Eduardo Paes (PSD)
diz que analisará o cenário epide-
miológico até o dia 15 para deci-
dir se vai realizar os eventos ou
não. "Quero lembrar que ter pla-
nejamento para o evento não
quer dizer necessariamente que
ele vai ser realizado. Afinal, é ple-
namente possível cancelar o que
foi realizado", diz Paes. "Mas a
gente está fazendo o dever de ca-
sa e na torcida para que o cenário
favorável de hoje se mantenha e
que seja até melhor nas próximas
semanas e meses".

Em nota, a Secretaria Munici-
pal de Saúde confirmou que a de-
cisão será tomada de acordo com
o cenário epidemiológico dos
próximos dias. Atualmente, a ca-
pital fluminense apresenta bons
indicadores. Com 77,4% da po-
pulação com o esquema vacinal
completo até esta sexta (3), o Rio
registra há semanas queda no
número de óbitos e de interna-
ções. A ocupação dos leitos de
UTI está em 5%.

No resto do estado, cidades
como Niterói e Campos dos Goy-
tacazes já anunciaram que não
realizarão eventos públicos no
Réveillon por causa da pande-
mia. A Prefeitura de Balneário
Camboriú, em Santa Catarina, in-
formou que a tradicional queima
de fogos de artifício na praia cen-
tral está mantida, por ora. Segun-
do o município, orientações do
governo de Santa Catarina per-
mitem a festa e o avanço da vaci-
nação na cidade dará segurança
aos presentes. Balneário Cambo-
riú tem 70% da população total-
mente vacinada contra Covid-19.

O município também pode re-
ver sua posição em caso de agra-
vamento da pandemia. Lembrou,
porém, que houve alargamento
na faixa de areia em que turistas
acompanham a queima de fogos
recentemente. Isso facilitará que
as cerca de 1 milhão de pessoas
esperadas para o Réveillon man-
tenham o distanciamento.

Em Alagoas, a Prefeitura de
Maceió também declarou que, a
princípio, as festividades de Ano
Novo seguem confirmadas. Citou
a redução dos casos de Covid-19
e a imunização completa de 80%
de sua população para justificar a
comemoração. O município tra-
dicionalmente promove queima
de fogos e shows nas praias de
Pajuçara e Ponta Verde. Neste
ano, por conta da pandemia e pa-
ra que mais pessoas tenham
acesso às atrações, a intenção é
distribuir eventos por sete pontos
da cidade.

Tudo isso, no entanto, pode
ser cancelado. "A realização das
festas dependerá da situação sa-
nitária do país com relação à Co-
vid-19 e dos decretos dos proto-
colos sanitários que estarão vi-
gentes no período", declarou a
prefeitura.

Em Manaus, a prefeitura ain-
da não definiu se promoverá fes-
tas públicas de Réveillon. A ges-
tão municipal da cidade vai ava-
liar nas próximas semanas os in-
dicadores da pandemia para fa-
zer a definição. Mas o prefeito
David Almeida (Avante) disse no
dia 29 que trabalha para "autori-
zar o Réveillon Virada da Espe-
rança 2022, com segurança para
toda a população". Segundo o
prefeito, a decisão sobre a realiza-
ção ou cancelamento do evento
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será tomada e divulgada entre os
dias 10 e 12. "Nós já temos a con-
tratação de um evento para o Ré-
veillon, mas estamos analisando
a possibilidade da liberação ou
não do Réveillon e também do
Carnaval na nossa cidade", afir-
mou.

Sobre a realização da festa na
virada de ano, David disse que,
apesar de o evento estar contrata-

do e parcialmente pago, não ha-
verá problemas em adiá-lo para
uma data posterior, caso seja ne-
cessário. "Manaus sofreu muito
no início deste ano e nós não
queremos que isso retorne", afir-
mou. A capital de Rondônia, Por-
to Velho, ainda não definiu sobre
as festas de virada de ano para ce-
lebrar a chegada de 2022.

"Existe uma pré-programação

que poderá ser confirmada ou
não, dependendo de como estará
o cenário diante da Covid-19 para
os próximos dias", afirmou a pre-
feitura em nota divulgada à im-
prensa. A Prefeitura de Rio Bran-
co, no Acre, disse que não há uma
posição confirmada sobre as fes-
tas de Réveillon e que aguarda
parecer do Comitê Especial de
Acompanhamento à Covid.

PRIMAVERA: Sol com algumas nuvens durante o dia. 
À noite o céu fica com muitas nuvens, não chove.Manhã Tarde Noite

04:59 18:27
19º30º 5%
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Alemanha prevê pico em
UTIs e ministro diz que
vacina evitaria o cenário

A Alemanha prevê que atin-
girá "um novo pico de hospita-
lizações por Covid-19 em UTIs
por volta do Natal", afirmou o
ministro de Saúde alemão,
Jens Spahn, nesta sexta-feira,
durante coletiva de imprensa.
A informação foi divulgada pe-
la CNN dos Estados Unidos.

Segundo o ministro, 4.800
pessoas infectadas com Covid
estão em tratamento intensivo
no país. Para evitar mais casos
graves e a circulação do vírus, a
Alemanha anunciou um lock-
down parcial para não vacina-
dos na quinta-feira passada.

Neste caso, o governo diz
que as pessoas só terão acesso
livre a serviços essenciais, co-
mo mercados, farmácias e pa-
darias.

O ministro Spahn ressaltou
que médicos e equipes de en-
fermagem estão enfrentando
uma enorme pressão. Ele afir-
mou que a Alemanha tem va-
cinas suficientes para atingir a
meta de 30 milhões de doses
de reforço até o Natal.

Apenas 10 milhões dos 55
milhões de adultos vacinados
na Alemanha receberam a do-
se adicional.

Ao lado do ministro ale-
mão, o chefe do Instituto Ro-
bert Koch, Lothar Wieler, aler-
tou para o aumento de mortes
por Covid-19 nas próximas se-
manas. "Não temos um dia a
perder. Devemos reduzir o nú-
mero de casos de novas infec-
ções diárias, bem como a taxa
de incidência para quebrar a
quarta onda na Alemanha."

A poucos dias do inverno, a
tensão para conter o avanço
do coronavírus já afetava a
Alemanha e o cenário se agra-
vou com a recém-descoberta
variante Ômicron do novo co-
ronavírus.

O Parlamento alemão vai
debater uma lei para tornar
obrigatória a vacinação contra
o novo coronavírus, medida já
anunciada pela vizinha Áus-
tria e que é defendida pelo
atual vice-chanceler alemão,
Olaf Scholz.

Vivendo um período de
transição de governo, o país
enfrenta o pior momento da
pandemia em termos de no-
vos casos. A taxa de vacinação
é de pouco menos de 70% da
população, se aproximando
da média da União Europeia,
mas é inferior a de países co-
mo Portugal e Irlanda.

De acordo com a Universi-
dade Johns Hopkins, a Alema-
nha é o segundo país no mun-
do com mais contágios nos úl-
timos 28 dias (1,3 milhão),
atrás apenas dos Estados Uni-
dos (2,4 milhão).

Já o número semanal de
mortes -foram 1,83 mil óbitos
na semana passada- é o mais
alto desde o início de março.

Virologistas atribuem a
quarta onda de Covid, que se
espalha na Europa e pode so-
brecarregar as unidades de
tratamento intensivo, à resis-
tência de uma grande parcela
da sociedade à vacinação. Eles
também criticam políticos por
agirem tarde demais.

Na briga pelo TCU, Bezerra
aposta em mudanças em lei 
CAMILA MATTOSO/FOLHAPRES

O líder do governo no Senado,
Fernando Bezerra Coelho (MDB-
PE), aposta nas mudanças na Lei
de Improbidade promovidas pe-
lo Congresso para não ser barra-
do na disputa pela vaga deixada
por Raimundo Carreiro no Tribu-
nal de Contas da União.

O senador é um dos que estão
na disputa com Antônio Anastasia
(PSD-MG) e Kátia Abreu (PP-TO).

Em mensagem enviada ao
grupo de senadores, o líder do
governo disse não estar impedi-
do pela resolução aprovada pelo

TCU que veta a nomeação de in-
dicados que respondam a ação
penal ou por improbidade admi-
nistrativa -embora seja alvo de
uma ação de improbidade deri-
vada da Lava Jato de Curitiba.

Como mostrou a Folha, a fle-
xibilização da Lei de Improbida-
de poderia impactar na anula-
ção de ações abertas contra par-
tido investigados nos desvios da
Petrobras. Entre eles, o PSB e o
MDB. Bezerra era do primeiro e
migrou para o segundo.

O projeto aprovado trouxe
como uma das principais mu-
danças a exigência do dolo, ou

intenção de cometer a irregula-
ridade, para a condenação por
improbidade.

Na mensagem aos colegas,
Bezerra diz não estar impedido
de se candidatar por não ter "de-
núncia (ação penal) recebida
contra si por crime doloso contra
a administração pública, tam-
pouco em relação aos demais
delitos elencados na resolução."

Segundo um advogado que
atua na defesa do senador, essa
mudança será utilizada e a inter-
pretação é de que Bezerra não
poderá ser barrado pelo novo re-
gramento aprovado no TCU.

IMPROBIDADE

Lula falará em congresso da
Força, que quer Alckmin vice
CAMILA MATTOSO/FOLHAPRESS

O ex-presidente Lula (PT) se-
rá convidado de honra no even-
to de encerramento do congres-
so anual da Força Sindical, a ser
realizado na próxima quarta-
feira. Ele falará na sede do Sin-
dicato dos Metalúrgicos, em
São Paulo.

No evento, Miguel Torres se-
rá oficializado como presidente
da Força, cargo que ocupará pe-
los próximos quatro anos. Ele
substitui Paulinho da Força,
presidente do Solidariedade.

A Força é uma das centrais

sindicais que fizeram reunião
com Geraldo Alckmin (de saída
do PSDB) na segunda-feira pas-
sada e que têm incentivado a
formação de uma chapa presi-
dencial encabeçada pelo petista
com o tucano como vice.

No encontro, definido por
Alckmin como histórico, o ex-
governador disse que se prepa-
rava para ser candidato a gover-
nador de São Paulo novamente,
mas que surgiu a "hipótese fede-
ral, que caminha".

Ele também disse que o Bra-
sil precisa de acordos e coliga-
ções, e citou o acerto a partir do

qual Olaf Scholz, do SPD, foi
escolhido como sucessor da
primeira-ministra Angela Mer-
kel, CDU.

O social-democrata SPD, os
liberais do FDP e os ambienta-
listas do Verde se uniram em
torno de Scholz, esquerdista,
que assumirá o posto que nos
últimos 16 anos foi ocupado por
uma conservadora, em transi-
ção que se desenha pacífica.

A leitura do contexto político
da Alemanha soou aos líderes
sindicais como referência posi-
tiva à possibilidade de ser vice
do petista.

ELEIÇÕES

Com Ômicron,
hospitais de
SP reforçam
triagem 

O relaxamento das medi-
das preventivas, a chegada
da variante Ômicron e as
hospitalizações por síndro-
me respiratória voltando a
subir depois de um período
de estabilidade colocaram os
hospitais privados paulistas
em alerta.

Embora as internações
por Covid-19 no sistema pri-
vado permaneçam em que-
da, muitas instituições estão
com os leitos com mais de
90% de ocupação com outras
demandas de saúde que fica-
ram represadas durante a
pandemia.

O Hospital Israelita Albert
Einstein, por exemplo, tem
batido nas últimas semanas
recordes históricos de cirur-
gias eletivas, com mais de 800
por semana, e a ocupação de
leitos acima de 90%. No Hos-
pital Alemão Oswaldo Cruz, o
número de cirurgias está 15%
acima das taxas registradas
antes da pandemia.

Comitês multiprofissio-
nais estão avaliando diaria-
mente os dados da pandemia
e também houve reforço na
triagem dos pacientes com
sintomas gripais.

Francisco Balestrin, presi-
dente do Sindhos (sindicato
paulista dos hospitais, clíni-
cas e laboratórios privados),
diz que foi divulgada uma
orientação às instituições fi-
liadas para que tenham uma
preocupação epidemiológica
maior do que vinham tendo.

"Não temos ainda clara a
situação dessa nova variante
no Brasil. Então precisamos
trabalhar esses casos, além
do ponto de vista de assistên-
cia, também sanitário, epi-
demiológico. Temos que aju-
dar a saúde pública tam-
bém", diz ele.

Isso significa acrescentar
novas perguntas aos pacien-
tes que chegam ao pronto-
atendimento (PA). "Estamos
checando se têm passagem
por países da Europa, África e
pelos Estados Unidos e refor-
çando a necessidade das me-
didas de proteção, como
máscara, uso do álcool em
gel", afirma Antonio da Silva
Bastos, diretor-executivo mé-
dico do Oswaldo Cruz.

Ao mesmo tempo, os ges-
tores dizem que esse período
de pandemia trouxe aprendi-
zados, como a consolidação
do conceito dos chamados
"hospitais sem paredes", que
permite uma gestão mais efi-
ciente de leitos caso haja au-
mento das internações por
Covid.

Dentro dessa metáfora es-
tão consultas virtuais, que
evitam que as pessoas se des-
loquem até os prontos-socor-
ros, e adaptações na estrutu-
ra física de acordo com a de-
manda, que permitem a cria-
ção rápida de novos leitos.

"A gente aprendeu muito
com a pandemia. Dá para ca-
pacitar [profissionais de saú-
de] em tempo recorde e dá
para oferecer o mesmo resul-
tado quando você tem a en-
fermaria intercambiável en-
tre apartamentos, leitos de
semi-intensiva ou UTI ", con-
ta Sidney Klajner, presidente
do Albert Einstein.

Segundo ele, outros pro-
cessos de gestão que já vi-
nham sendo adotados antes
da pandemia se fortaleceram
com a crise sanitária, como a
criação de um time de fluxo
do paciente que permite um
giro de leitos mais eficiente.

Esse time desenvolveu al-
goritmo capaz de predizer
com uma acurácia de 90% a
necessidade de leito de inter-
nação, assim que o paciente
chega ao pronto-atendimento.

"Por conta desse time de
fluxo, a gente transformou
unidades de infusão de me-
dicamentos na oncologia em
leitos, polissonografia em lei-
tos, salas de aula em lugar de
infusão de medicamentos. E
não faltou vaga para quem
chegasse ao PA", relata.

COVID-19

Talibã diz que mulheres
não são propriedade 

CASAMENTO

Pressionado internacional-
mente para assegurar direitos de
igualdade às afegãs, o Talibã pu-
blicou decreto nesta sexta-feira
em que diz que mulheres não
devem ser consideradas pro-
priedade e só devem casar se
consentirem com o matrimônio.
O acesso à educação e ao traba-
lho não recebe menção no texto.

O documento, compartilha-
do por um dos porta-vozes do
grupo nas redes sociais, afirma,
entre outros pontos, que nin-
guém pode forçar as mulheres a
se casar por coerção; que as viú-
vas não podem ser casadas à for-
ça e que têm direito à herança do
marido; e que, em casamentos
poligâmicos, todas as esposas
devem ter os mesmos direitos.

O decreto não prevê puni-
ções aos que descumprirem o
que foi estabelecido, mas pede
que governadores e líderes tri-
bais colaborem para colocar as
novas regras em prática. Diz,
ainda, que o Supremo Tribunal
afegão deve emitir instruções
para que todos os tribunais aco-
lham queixas relacionadas aos
direitos das mulheres.

A ausência de direitos femi-
ninos foi listada como uma das
principais travas para a libera-
ção de fundos afegãos congela-
dos no exterior, bem como as
violações recorrentes de direitos
humanos. Quando o Talibã,
grupo islâmico fundamentalis-
ta, retomou o poder em agosto,
após a retirada das tropas oci-
dentais, os EUA congelaram cer-
ca de 9,5 bilhões de dólares (R$
53,5 bilhões) do Banco Central
do Afeganistão.

A inserção do país em orga-
nismos internacionais, como as
Nações Unidas, também é difi-
cultada pela ausência de direitos
femininos. O Talibã nomeou um
representante para a ONU em
setembro, mas países-membros
da organização relutam em acei-
tar o grupo.

O secretário-geral das Na-
ções Unidas, o português Antó-
nio Guterres, reiteradamente
coloca o respeito aos direitos
das mulheres como uma das
condições para o reconheci-

mento internacional do Talibã.
"Meninas e mulheres do Afega-
nistão estão testemunhando a
rápida reversão dos direitos
conseguidos nas últimas déca-
das, inclusive o direito de fre-
quentarem uma sala de aula",
disse Guterres em outubro, du-
rante pronunciamento.

Quando esteve no poder pela
primeira vez –de 1996 a 2001–, o
grupo proibiu as mulheres de es-
tudar e sair de casa sem a pre-
sença de um parente homem.
Ao reassumir o poder duas déca-
das depois, fez promessas de
moderação que foram vistas
com ceticismo.

Ainda que tenham, por
exemplo, permitido que elas es-
tudem –desde que separado dos
homens–, os talibãs as proibiram
de praticar esportes e de atuar
em dramas televisivos. Às jorna-
listas também foi exigido que
usem o hijab, véu islâmico que
cobre o cabelo e o pescoço.

Também multiplicam-se os
relatos de proibições para que as
mulheres trabalhem, e quatro
ativistas foram encontradas
mortas a tiros no norte do país
em novembro.

A privação do direito das
mulheres ao trabalho tem sido
apontada também como um
problema econômico com o
qual o grupo fundamentalista
terá de lidar. A mão de obra fe-
minina constitui cerca de 20%
dos postos de trabalho, segun-
do o Programa das Nações Uni-
das para o Desenvolvimento
(Pnud), de modo que as mulhe-
res são essenciais para atenuar
a catástrofe econômica que
avança no país.

Ainda segundo cálculos do
Pnud, sem o emprego feminino
o PIB (produto interno bruto)
afegão cairia de 3% a 5%, perda
equivalente ao montante de 1 bi-
lhão de dólares. A cifra represen-
ta muito para um país que tinha
na ajuda internacional, agora
bloqueada, cerca de 40% de sua
renda. "O dano dependerá da
magnitude das limitações im-
postas (às mulheres)", diz o pro-
grama das Nações Unidas em re-
latório recente.

Moraes abre inquérito
contra Bolsonaro por
associar Aids a vacina 
MARCELO ROCHA/FOLHAPRESS

O
ministro do STF (Su-
premo Tribunal Fe-
deral) Alexandre de

Moraes determinou nesta sexta-
feira a abertura de inquérito pa-
ra a apurar a conduta do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) de as-
sociar a vacinação contra a Co-
vid-19 ao risco de se contrair o
vírus da Aids.

Moraes atendeu a um pedido
da CPI da Covid do Senado, cujo
relatório final foi concluído no
final de outubro.

Em sua live semanal, no dia
21 de outubro, Bolsonaro leu
uma suposta notícia dizendo
que "vacinados (contra a Covid)
estão desenvolvendo a síndrome
da imunodeficiência adquirida
(Aids)". Dias depois, Facebook e
Instagram derrubaram o vídeo.

De acordo com porta-voz da
companhia, o motivo para a ex-
clusão foram as políticas da em-
presa relacionadas à vacina da
Covid-19. "Nossas políticas não
permitem alegações de que as
vacinas de Covid-19 matam ou
podem causar danos graves às

pessoas."
Na ocasião, Bolsonaro disse

aos seguidores que não comen-
taria a notícia e orientou que os
interessados buscassem a re-
portagem. "Posso ter problema
com a minha live. Não quero
que caia a live aqui, quero dar
informações", afirmou, um dia
após o Brasil atingir metade da
população completamente imu-
nizada contra a Covid-19.

Médicos afirmam que a asso-
ciação entre o imunizante con-
tra o coronavírus e a transmis-
são do HIV, o vírus da Aids, é fal-
sa e inexistente.

A falsa notícia à qual o presi-
dente se refere foi publicada em
pelo menos dois sites, Stylo Ur-
bano e Coletividade Evolutiva.
Os textos afirmam erroneamen-
te que pessoas estão perdendo a
capacidade do sistema imuno-
lógico ao longo das semanas
após completarem a vacinação
e, por isso, terão "efetivamente a
síndrome da imunodeficiência
adquirida [Aids] desenvolvida".

Além de abertura de inquéri-
to, Moraes ordenou o envio do
caso à PGR (Procuradoria-geral

da República) para manifesta-
ção quanto ao requerimento fei-
to pela CPI de suspensão ime-
diata de acesso de Bolsonaro às
redes sociais. A PGR deverá res-
ponder em até 15 dias.

"Não há dúvidas de que as
condutas noticiadas do presi-
dente da República, no sentido
de propagação de notícias frau-
dulentas acerca da vacinação
contra o Covid-19 utilizam-se
do modus operandi de esque-
mas de divulgação em massa
nas redes sociais, revelando-se
imprescindível a adoção de me-
didas que elucidem os fatos in-
vestigados", afirmou Moraes.

O magistrado citou a organi-
zação criminosa que é investiga-
da no âmbito de dois inquéritos
que tramitam no Supremo. Os
suspeitos são acusados de atuar
na disseminação de notícias fal-
sas ataques a instituições como
o STF.

Em razão de uma série de de-
clarações que fez meses atrás
sobre a confiabilidade das urnas
eletrônicas, Bolsonaro se tornou
investigado em um desses in-
quéritos, o da fake news.

COVID-19

PRIMAVERA: Dia de sol com algumas nuvens e névoa ao
amanhecer. Noite com poucas nuvens.
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Nota
CRIMINOSOS VENDEM POR R$ 200
ACESSO A DADOS COMPLETOS DE
MILHÕES DE BRASILEIROS

Os dados completos de milhões de brasileiros
estão expostos na internet em sites que podem ser
acessados por quem se dispuser a pagar uma
mensalidade que varia em torno de R$ 200. São
páginas criminosas que reúnem cadastros vazados
do CadSUS, da Senatran (Secretaria Nacional de
Trânsito), da Receita Federal, do INSS (Instituto
Nacional de Segurança Social), da empresa privada
Boa Vista e do Sinarm (Sistema Nacional de
Armas), da Polícia Federal. Todas as informações
ficam organizadas no que os vendedores
apresentam como "painéis". Para acessá-los, é
necessário ter um login e uma senha. Os dados

disponíveis incluem nome completo, endereço, CPF,
RG, nome dos pais e irmãos, renda aproximada,
foto e assinatura da CNH (caso tenha o modelo
mais recente) e benefícios sociais, entre outros. É
possível saber até se há um mandado de prisão
em nome da pessoa. Essas negociações não
ocorrem em fóruns na deep web (internet
profunda), como costuma acontecer com muitas
transações ilegais. No caso dos painéis, as vendas
se dão por meio de conversas no Facebook na
chamada surface web, a camada da internet em
que os conteúdos podem ser encontrados com
facilidade por qualquer usuário. Sem se identificar
e se passando por interessada, esta repórter entrou
em contato com alguns vendedores desses painéis,
aos quais teve acesso de forma gratuita para
testar o programa.
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